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Pinto STP. Resistência de união de diferentes materiais à dentina radicular de dentes 
bovinos após a cimentação de pinos de fibra de vidro e envelhecimento hidrotérmico. 
[dissertação de mestrado]. Araraquara: Faculdade de Odontologia da UNESP; 2021. 
 
 
 

RESUMO 
 

 Este estudo objetivou avaliar a resistência de união, após envelhecimento 

hidrotérmico, de diferentes materiais empregados para cimentação de pinos de fibra 

de vidro, em diferentes terços radiculares. Foram utilizados 70 incisivos bovinos 

tratados endodonticamente. Após desobturação de 2/3 do canal radicular, a amostra 

foi, aleatoriamente, dividida em 7 grupos experimentais (n=10) e um pino de fibra de 

vidro (Whitepost DC1, FGM) foi cimentado de acordo com cada sistema proposto: PV5 

(Panavia V5, Kuraray), RDC (Rebilda DC, Voco), LCZ (Luxacore Z dual, DMG), ACC 

(All Cem Core, FGM), RXU (RelyX Ultimate, 3M ESPE), RXU200 (RelyXU200, 3M 

ESPE) ou FP (Fuji Plus, GC America). Após cimentação dos pinos, os espécimes 

foram submetidos à termociclagem (10.000 ciclos; 5-55°C; banhos de 30 s). Em 

seguida, as raízes foram incluídas em anéis de PVC (15x15 mm) com resina de 

poliestireno e submetidas à secção nos terços cervical, médio e apical (1,0; 4,0; e 7,0 

mm da face cervical à apical, respectivamente). As secções (2,0 ± 0,1 mm) de cada 

terço radicular foram submetidas ao ensaio mecânico de resistência de união por 

push-out (EMIC DL2000; célula de carga 2,0 kN; 0,5 mm/min). Os dados foram 

tabulados e submetidos à análise de normalidade e homocedasticidade para a 

aplicação de métodos estatísticos (1-way ANOVA + Tukey HSD; α=0,05). Foi possível 

verificar que houve diferenças estatisticamente significantes (p<0,05) nos resultados 

de resistência de união dos materiais quando comparados, isoladamente, os terços 

radiculares. Quando os materiais foram isolados, diferenças estatisticamente 

significantes (p<0,05) foram detectadas entre os terços radiculares dos materiais ACC, 

PV5, RXU e RXU200. Não houve diferenças estatisticamente significantes (p≥0,05) 

nos resultados de resistência de união entre os terços radiculares dos materiais RDC, 

FP e LCZ. Conclui-se que o tipo de material influenciou os valores de resistência de 

união dos pinos de fibra de vidro à dentina intrarradicular. Em geral, os cimentos PV5 

e RXU destacaram-se quanto aos resultados de resistência de união, 

independentemente dos terços radiculares. 

 

Palavras-chave: Técnica para retentor intrarradicular. Cimentos dentários. 
Resistência à tração. 
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Pinto STP. Bond strength of different materials to root dentin of bovine teeth after 
cementation of fiberglass posts and hydrothermal aging [dissertação de mestrado]. 
Araraquara: Faculdade de Odontologia da UNESP; 2021. 
 

 

ABSTRACT 
 
 This study aims to evaluate the bond strength of different materials used for 
cementing fiberglass posts hydrothermal aging. Seventy endodontically treated bovine 
incisors were used. After opening 2/3 of the root canal, the sample was randomly 
divided into 7 experimental groups (n=10) and a fiberglass post (Whitepost DC1, FGM) 
was cemented according to each proposed system: PV5 (Panavia V5, Kuraray), RDC 
(Rebilda DC, Voco), LCZ (Luxacore Z dual, DMG), ACC (All Hundred Core, FGM), 
RXU (RelyX Ultimate, 3M ESPE), RXU200 (RelyXU200, 3M ESPE) or FP (Fuji Plus, 
GC America). Afterwards, the 70 specimens were subjected to thermocycling (10,000 
cycles; 5-55°C; 30 s baths). The roots were enclosed in PVC rings (15x15 mm) with 
polystyrene resin and submitted to section in the cervical, middle and apical thirds (1.0; 
4.0; and 7.0 mm from the cervical to the apical face). The sections (2.0 ± 0.1 mm) of 
each root third were submitted to a mechanical push-out bond strength test (EMIC 
DL2000; load cell 2.0 kN; 0.5 mm/min). Data were tabulated and submitted to normality 
and homoscedasticity analysis for the application of statistical methods (1-way ANOVA 
+ Tukey HSD; α=0.05). It was possible to verify that there were statistically significant 
differences (p<0.05) in the results of bond strength when compared, separately, the 
root thirds. When the materials were isolated, statistically significant differences 
(p<0.05) were detected between the root thirds of the ACC, PV5, RXU200 and RXU 
materials. There were no statistically significant differences (p≥0.05) in the bond 
strength results between the root thirds of the RDC, FP and LCZ materials. It was 
concluded that the type of material and technique influenced the bond strength values 
of fiberglass posts to intraradicular dentin. In general, PV5 and RXU stood out in terms 
of bond strength results, regardless of root thirds. 
 
 
 

Keywords: Post and core technique.Dental cements. Tensile strength. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Dentes tratados endodonticamente com extensa destruição coronária 

apresentam maior fragilidade e limitação quanto à retenção do material de 

preenchimento coronário1. Nesse contexto, a retenção das restaurações indiretas 

sobre o remanescente dentinário é muito difícil 2,3, sendo frequentemente necessária 

a utilização de retentores intrarradiculares3-6. Primordialmente, os retentores 

intrarradiculares mais utilizados foram os núcleos metálicos fundidos que, apesar de 

apresentarem ótima retenção, delgada linha de cimentação e boa adaptação ao canal 

radicular favorecendo a capacidade anti-rotacional, possui características limitantes, 

tais como: 1) maior número de sessões clínicas e envolvimento laboratorial para 

confecção; 2) estética desfavorável; 3) elevado módulo de elasticidade (200 GPa) 

podendo contribuir com fraturas radiculares irreversíveis7,8. 

Em contraposição aos núcleos metálicos fundidos, os pinos de fibra de vidro 

(PFV) apresentam módulo de elasticidade bem inferior (30-50 GPa), mais próximo ao 

da dentina (18,6 GPa), favorecendo a distribuição de tensões e diminuindo o risco de 

fraturas radiculares catastróficas2,9,10. Esses têm sido cimentados com cimentos de 

ionômero de vidro, ionômero de vidro modificados por resina ou materiais resinosos, 

sendo dependentes da adesão dos cimentos à dentina intrarradicular11. Essa adesão, 

por sua vez, é dependente da qualidade de duas interfaces que a compõem e estão 

ligadas diretamente12,13. A primeira define-se como sendo a ligação entre pino-

cimento, estudada por meio de diferentes tratamentos de superfície dos PFV14,15. Já 

a segunda é a união entre a dentina intracanal-cimento e possui investigações 

pautadas nos elementos que podem influenciar a longevidade adesiva, tais como: o 

agente de cimentação, a sensibilidade técnica, a morfologia dentinária intracanal, 

dentre outros11,13,16,17. Dos elementos pesquisados, destacam-se as avaliações dos 

materiais e sistemas cimentantes do PFV a fim de prolongar o tratamento 

restaurador18. 

 Para diminuir as falhas adesivas e prolongar a vida útil do tratamento 

restaurador, diferentes sistemas adesivos e diversos materiais cimentantes têm sido 

desenvolvidos e avaliados; sendo um diferencial no entendimento e evolução deste 
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processo. Somados, esses fatores contribuem para a diminuição na incidência de 

falhas e infiltração na interface dentinária corono-radicular17-21. Dentre o vasto aporte, 

cita-se primeiramente a utilização dos cimentos resinosos convencionais por serem 

os mais utilizados e pesquisados longitudinalmente. Cimentos resinosos 

convencionais requerem aplicação de sistemas adesivos com ou sem aplicação prévia 

de ácido fosfórico na dependência do tipo de adesivo e das recomendações dos 

fabricantes19,22. Apresentam alta adesividade no terço coronário, entretanto, falham 

corriqueiramente em relação à adesão apical; o que pode ser explicado pela 

deficiência na formação da camada híbrida nesse terço radicular19,5. 

Diante do exposto, na última década surgiram cimentos resinosos 

autoadesivos, que possuem facilidade técnica, simplificando o processo em apenas 

uma etapa5,12,19. Uma característica marcante é sua maior tolerância à umidade, 

destacando-se, assim, na adesão apical de acordo com alguns resultados 

literários23,24. Todavia, em negativa ao seu uso, estudos 21,23 observam que esses 

cimentos apresentam menor valor na resistência de união, especialmente no terço 

cervical19,24-26. Ainda sobre a variedade dos materiais cimentantes, ressalta-se a 

utilização dos cimentos de ionômero de vidro modificados por resina (CIVMR), que 

apresentam ligação química e mecânica com a dentina; além de apresentarem 

liberação de flúor otimizando seu uso clínico27,28. Por possuírem monômeros 

resinosos, esses materiais demonstram contração de polimerização assim como os 

cimentos resinosos; porém, sua mais elevada viscosidade e módulo de elasticidade 

favorecem seu uso na prática clínica para cimentação do pino de fibra de vidro27,29. 

Um estudo comprova a eficiência do Fuji Plus (CIVMR) comparando-o com um 

cimento resinoso considerado padrão-ouro (Panavia), elevando sua positividade 

quanto à sua importância clínico-científico28. Merecem destaque, ainda, os sistemas 

simplificados denominados de “core and post”. Esses sistemas visam minimizar o 

tempo de operação clínica6. Baseia-se em um único material resinoso para 

cimentação do pino e confecção do núcleo de preenchimento, visando a formação de 

um “monobloco” em única etapa30,31. Porém, esses materiais possuem grande 

quantidade de partículas inorgânicas (carga), a fim de torná-los materiais aptos à 

confecção de núcleo de preenchimento, ocasionando maior concentração de tensões 

na interface adesiva devido à maior estresse da contração de polimerização, o que 

pode culminar em piores valores de adesão nas paredes dentinárias 

intrarradiculares6,32; aspecto também relacionado ao elevado fator C do espaço 
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endodôntico, que é considerado o principal fator no desenvolvimento do estresse de 

contração em restaurações de resina composta. 

Assim como é de suma importância compreender a biomecânica dos dentes 

tratados endodonticamente para o sucesso clínico das restaurações associadas aos 

retentores intrarradiculares, também se faz necessário entender e pesquisar sobre a 

resistência de união, seus fatores influenciadores, os vários materiais disponíveis para 

cimentação dos pinos de fibra de vidro e os sistemas convencionais multi-passos e 

contemporâneos simplificados33,34,. A importância de tais estudos se dá uma vez que 

este tipo de tratamento endodôntico-restaurador é procedimento corriqueiro na prática 

clínica e, apesar das significativas evoluções, ainda há reais desafios a se enfrentar 

para obtermos um tratamento restaurador prolongado e de alta previsibilidade33,34. Um 

dos métodos aceitos e recomendados pela literatura para análise da resistência de 

união do complexo dentina-cimento-pino é o ensaio mecânico de push-out. Sua 

aceitação é decorrente de ser um método prático e fiel, já que seu uso possui ausência 

de falhas prematuras e possibilita distribuição de tensões mais homogêneas. Porém, 

exige criteriosa e eficiente metodologia, incluindo variações de acordo com os terços 

radiculares22,35,36. 

Com base nas informações abordadas anteriormente, o presente estudo teve 

como hipótese nula que não haveria diferença quantitativa na resistência de união à 

dentina radicular de dentes bovinos após a cimentação de pinos de fibra de vidro com 

diferentes materiais e envelhecimento hidrotérmico. 
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7 CONCLUSÕES 

 

Diante dos resultados obtidos neste estudo, e com base na metodologia 

empregada, conclui-se: 

 

1. Os materiais influenciaram os valores de resistência de união dos pinos de fibra 

de vidro à dentina intrarradicular;  

2. Em geral, os cimentos PV5 e RXU destacaram-se positivamente quanto aos 

resultados de resistência de união, independentemente dos terços radiculares;  

3. Os sistemas simplificados core and post LCZ e RDC e o cimento de ionômero 

de vidro modificado por resina FP produziram resultados mais homogêneos e sem 

diferenças entre os terços radiculares. Os demais cimentos resinosos produziram 

maiores resultados no terço cervical em relação ao terço apical; 

4. Os sistema core and post LCZ, RDC e ACC produziram resultados equivalentes 

de resistência de união nos terços radiculares cervical e médio, porém houve 

destacável superioridade de LCZ no terço apical; 

5. O cimento autoadesivo RXU200 produziu resultados semelhantes aos sistemas 

core and post RDC e ACC e ao ionômero de vidro modificado por resina FP, 

independentemente dos terços radiculares.  
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